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Artibeus lituratus (Olfers, 1818) e Platyrrhinus lineatus (Geoffroy, 1810) são morcegos filostomídeos 
que frequentemente coexistem num mesmo local e consomem o mesmo alimento. Assim, o objetivo 
deste estudo foi obter dados sobre os hábitos alimentares das duas espécies, relacionando-os com 
seus horários de captura, na região onde se encontra o campus da Universidade Estadual de Londrina 
no norte do Paraná. As coletas foram realizadas entre Setembro de 2010 e Maio de 2011, com um 
esforço amostral de 12 960 m2 h. A análise dos resultados contemplou o uso do Índice de Shannon, 
Índice de Pielou e Índice de Schoener. Capturaram-se 250 A. lituratus e 46 P. lineatus, e o primeiro 
consumiu frutos de dez espécies vegetais, enquanto o segundo utilizou apenas três espécies, ambos 
dando preferência aos gêneros Cecropia spp. e Ficus spp. A. lituratus apresentou o maior pico de captura 
30 minutos após o pôr-do-sol e foi coletado durante todo o período. P. lineatus teve seu maior pico 01h 
45min após o anoitecer e foi capturado em pequenos períodos. Com esses resultados, sugere-se que 
P. lineatus tem seu pico de forrageamento, no local de estudo, 75 minutos após A. lituratus, evitando 
competição direta. A. lituratus apresentou maior diversidade de alimentos, indicando maior potencial 
adaptativo para esta espécie em relação à outra.
Palavras-chave: Coexistência. Sobreposição de nichos. Diversidade alimentar. Área urbana. 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) and Platyrrhinus lineatus (Geoffroy, 1810) are phyllostomid bats that 
often coexist in the same local and consume the same feed. Therefore, the aim of this study was to 
obtain data about feeding habits of the two species, relating to their capture times, in the land where is 
the Universidade Estadual de Londrina, northern Paraná. The samples were attained among September 
2010 and May 2011, with 12 960 m2 h of sampling effort. The results analysis contemplated the 
Shannon Index, Pielou Index and Schoener Index. 250 A. lituratus e 46 P. lineatus were captured, 
and while the first one consumed fruits from ten vegetable species, the second fed just three species, 
both preferring the Cecropia spp. and Ficus spp. genus. A. lituratus showed the higher capture peak 
30 minutes after the sunset and was collected throughout the period. P. lineatus had its higher peak 
01h 45min after nightfall and was captured in short periods. With these outcomes, is possible to imply 
that P. lineatus has a foraging peak, in the study place, 75 minutes after A. lituratus, avoiding straight 
competition. A. lituratus showed larger food diversity, indicating higher adaptative potential for this 
specie than for the other. 
Key-words: Coexistence. Niche overlap. Food diversity. Urban area.
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Introdução

A Ordem Chiroptera é muito diversa, constituindo 
a maioria das espécies de mamíferos em muitas 
áreas tropicais e subtropicais (TADDEI, 1983). 
Entre a Classe Mammalia, formam o grupo com a 
maior variedade de hábitos alimentares (REIS et 
al., 2007a), sendo a família Phyllostomidae a mais 
versátil na obtenção de recursos, podendo explorar 
frutos, néctar, pólen, folhas, insetos, vertebrados, 
sangue entre outros (PASSOS; GRACIOLLI, 2004).

Os morcegos frugívoros estão entre os 
vertebrados que mais contribuem com a 
dispersão de plantas, pois defecam em pleno voo 
promovendo uma “chuva de sementes” (LOBOVA; 
GEISELMAN; MORI, 2009), além de que um 
único indivíduo pode dispersar centenas delas por 
noite (FLEMING; SOSA, 1994). Essa eficiência de 
dispersão está associada com seu hábito de forrageio, 
sua mobilidade e com as grandes distâncias que 
percorrem em busca de alimentos (GALINDO-
GONZÁLEZ, 1998). Esse fato coopera para o 
estabelecimento de muitas espécies de plantas 
pioneiras, auxiliando os mecanismos de sucessão 
primária e regeneração florestal em áreas tropicais 
(CHARLES-DOMINIQUE, 1986; GORCHOV et 
al., 1993).

Na guilda alimentar dos frugívoros, encontram-
se duas espécies de quirópteros da família 
Phyllostomidae, Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 
e Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810), 
com grande número de indivíduos na sua região 
de ocorrência (ZORTÉA, 2007) e, por isso, 
importantes alvos de estudo em várias áreas. Essas 
espécies semelhantes, do ponto de vista de guilda 
alimentar, coexistem em um mesmo lugar devido à 
heterogeneidade do ambiente e à maneira como elas 
utilizam as três dimensões básicas do nicho (espaço, 
tempo e alimento), geralmente com variação em 
pelo menos uma dessas três, evitando sobreposição 
(PIANKA, 1973). Segundo Humphrey e Bonaccorso 
(1979), os morcegos filostomídeos, endêmicos da 
região Neotropical são o grupo geralmente mais 

capturado e com maior diversidade encontrado 
nas comunidades de mamíferos. No entanto, sua 
predominância pode estar associada à metodologia 
de captura (CADEMARTORI et al., 2010), isto é, 
com redes-de-neblina em até 3m de altura a nível de 
árvores frutíferas, método particularmente eficiente 
para a captura de espécies frugívoras (FINDLEY, 
1993).

Artibeus lituratus é um morcego de grande 
porte, com antebraço podendo passar de 75 mm de 
comprimento (VIZOTTO; TADDEI, 1973) e massa 
corpórea atingindo até 90 g (observação pessoal). 
Pode habitar regiões florestadas, alteradas ou não, 
e áreas urbanas, sendo uma das espécies mais 
bem adaptada a estas últimas (BREDT; UIEDA, 
1996). Sua dieta constitui-se basicamente de frutos, 
utilizando várias famílias vegetais, tais como 
Moraceae, Urticaceae, Solanaceae, Piperaceae 
entre outras (GARDNER, 1977), mas também pode 
se alimentar de insetos, recursos florais e ainda 
folhas (ZORTÉA; CHIARELLO, 1994; ZORTÉA; 
MENDES, 1993). Sua distribuição geográfica 
abrange desde o México até o norte da Argentina 
(SIMMONS, 2005).

Platyrrhinus lineatus apresenta tamanho médio, 
cujo antebraço varia de 43 a 50 mm de comprimento 
(VIZOTTO; TADDEI, 1973) e massa corpórea de 23 
g para machos e 26,5 g para fêmeas (WILLIG, 1983). 
Pode ser encontrado tanto em ambientes úmidos, a 
exemplo da Floresta Atlântica em sua totalidade, 
quanto em ambientes mais xeromórficos, como a 
Caatinga e o Cerrado (ZORTÉA, 2007). Além disso, 
Bredt e Uieda (1996) mencionam que esta espécie 
encontra abundância de alimentos e abrigo em áreas 
urbanas. Alimenta-se predominantemente de frutos 
de Moraceae e Urticaceae e é endêmico à América 
do Sul, ocorrendo desde a Colômbia até a Argentina 
(WILLIG; HOLLANDER, 1987).

Frutos dos gêneros Cecropia Loefl. e Ficus 
L. são consumidos com frequência tanto por 
A. lituratus quanto por P. lineatus e podem ser 
coincidentes na alimentação destes num mesmo 
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hábitat (HANDLEY; LEIGH, 1991; WENDELN; 
RUNKLE; KALKO, 2000). Essa correlação 
na dieta, juntamente com informações sobre 
os padrões horários e sazonais de atividades, 
proporcionam o entendimento da ocupação do 
nicho e do estabelecimento e manutenção das 
comunidades nos ecossistemas (PIANKA, 1969; 
SCHOENER, 1974). Esses padrões de atividades 
devem ajustar-se às variações de alguns fatores, 
como: disponibilidade de alimento, possibilidade de 
serem predados (ESBÉRARD; BERGALLO, 2008; 
JONES; RYDELL, 1994; KUNZ; ANTHONY, 
1996) e competição com espécies de hábitos 
alimentares similares (KUNZ; ANTHONY, 1996).

A área deste estudo e arredores tem sido local 
de coleta de dados em vários trabalhos (MULLER; 
REIS, 1992; REIS et al., 1993; REIS; PERACCHI; 
ONUKI, 1993; REIS; LIMA, 1994; SEKIAMA, 
1996), entretanto é necessário melhor conhecimento 
sobre essas espécies que estão habitando ambientes 
urbanos, e se estão partilhando os mesmos recursos, 
mais limitados nestas áreas se comparados a 
ambientes naturais. Atualmente, a região é um 
ambiente degradado, com 2% a 4% de sua cobertura 
vegetal original (SOARES; MEDRI, 2002), porém 
já representou grande extensão na Mata Atlântica 
(TOREZAN, 2002). Para que se tenham resultados 
mais conclusivos, salienta-se a relevância de estudos 
sobre o tema, já que o bioma vem sendo referência 
na conservação de espécies e ecossistemas 
(CONSERVAÇÃO INTERNACIONAL DO 
BRASIL, 2000).

Teve-se como objetivo obter dados sobre 
os hábitos alimentares de Artibeus lituratus e 
Platyrrhinus lineatus, relacionando-os com seus 
horários de captura, na região onde se encontra o 
campus da Universidade Estadual de Londrina, na 
região norte do Paraná.

Material e Métodos

Área de estudo

O estudo foi realizado no campus da Universidade 
Estadual de Londrina, Paraná, Brasil (Figura 1). 
Nesse local, assim como em todo o norte do Estado, 
a vegetação originalmente dominante era a Floresta 
Estacional Semidecidual, um ecossistema associado 
ao domínio de Mata Atlântica (TOREZAN, 2002), 
o qual abriga diversas espécies de morcegos de 
diferentes famílias, tais como Phyllostomidae, 
Molossidae, Vespertilionidae, Noctilionidae, 
Emballorunidae entre outras (REIS et al., 2007b).

O município está situado a 23º 23’ 30’’ W e 51º 
11’ 5’’ S, apresenta uma altitude média de 600 m, 
possui clima subtropical úmido, com temperatura 
média anual oscilando entre 22 e 25ºC. O índice 
pluviométrico anual da região está em torno de 1 
500 mm, sendo os meses mais chuvosos dezembro, 
janeiro e fevereiro (com médias pluviométricas de 
500 a 550 mm) e os meses mais secos os de junho, 
julho e agosto, apresentando médias de 200, 250 
e 300 mm, respectivamente (REIS; PERACCHI; 
ONUKI, 1993).

O campus conta com área de 230 hectares e 
os locais utilizados nas coletas são constituídos 
em sua maior extensão por gramados e árvores 
esparsas, representadas, principalmente, por 
Aspidosperma polyneuron Müll.Arg. (“peroba-
rosa”, Apocynaceae), Ficus spp. (“figueiras”, 
Moraceae), Caesalpinia peltophoroides Benth. 
(“sibipiruna”, Fabaceae), Terminalia catappa L. 
(“sete-copas”, Combretaceae), Spathodea nilotica 
Seem. (“bisnagueira”, Bignoniaceae) e diversas 
palmeiras (Arecaceae). Também se encontram 
algumas árvores frutíferas, destacando-se Morus 
spp. (“amoreiras”, Moraceae), Psidium guayaba 
L. (“goiabeira”, Myrtaceae), Artocarpus altilis 
(Parkinson) Fosberg (“fruta-pão”, Moraceae), 



68
Semina: Ciências Biológicas e da Saúde, Londrina, v. 33, n. 1, p. 65-76, jan./jun. 2012

Sartore, E. R.; dos Reis, N. R.

Persea americana Mill. (“abacateiro”, Lauraceae), 
assim como arbustos, dos quais se destacam 
Rhododendron sp. (“azaléia”, Ericaceae), 
Bougainvillea sp. (“primavera”, Nyctaginaceae) 
e Hibiscus sp. (“hibisco”, Malvaceae) (REIS; 

PERACCHI; ONUKI, 1993). Entre essas espécies 
vegetais há tanto nativas quanto exóticas. Existe 
também uma região florestada com 10 ha de mata 
nativa, todavia com ambiente alterado.

Figura 1 - Localização dos pontos de amostragem no campus da UEL no município de Londrina, Estado 
do Paraná.

Fonte: Autores.

Metodologia de Amostragem

As capturas foram realizadas entre os meses 
de Setembro de 2010 a Maio de 2011, totalizando 
nove meses de coleta, sendo quatro noites em 
cada mês, onde se obteve um esforço amostral de 
12 960 m2 h, calculado de acordo com Straube e 
Bianconi (2002). Foram selecionados quatro locais 
diferentes dentro do campus, destacando que a 
menor distância entre estes pontos foi de 240 m e 
a maior, de 950 m. Quatro redes-de-neblina (mist-
nets) foram usadas, com 9 x 2,5 m de comprimento 

cada uma, abertas próximas a plantas dos gêneros 
Ficus e Cecropia principalmente, logo após o pôr-
do-sol, e permaneceram assim durante quatro horas, 
sendo vistoriadas a cada 15min.

Com relação à retirada dos animais que são 
capturados nas redes, fez-se uso de luvas de couro 
para proteção contra mordedura, já que esses, 
como outros mamíferos, podem ser transmissores 
do vírus da raiva (SODRE; GAMA; ALMEIDA, 
2010). Posteriormente foram identificados com 
uso de chaves dicotômicas (REIS et al., 1993; 
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VIZOTTO; TADDEI, 1973) e anilhados no local, 
evitando repetição de dados por recaptura, e 
então acondicionados em sacos de algodão por 
aproximadamente 40 minutos antes de libertados. 
Como o trânsito de alimento através do sistema 
digestivo dos morcegos frugívoros é extremamente 
rápido (tipicamente 15-35 minutos (MORRISON, 
1980)), esse tempo é suficiente para se obter 
sementes das fezes dos animais (DINERSTEIN, 
1986). Também foram registrados os horários de 
captura dos espécimes.

A identificação das sementes, coletadas nas 
fezes dos animais, foi feita com o auxílio de um 
microscópio estereoscópico, comparando-se este 
material com sementes de plantas amostradas na área 
de estudo, previamente coletadas e identificadas, 
e por comparação do material do herbário da 
Universidade Estadual de Londrina (FUEL). Fezes 
contendo apenas polpa de frutos, como Terminalia 
catappa L. e Syagrus romanzoffiana (Cham.) 
Glassman, as quais possuem sementes grandes para 
serem ingeridas por morcegos, eram passíveis de 
identificação através da análise de cor, textura e 
cheiro, comprovando com a observação direta do 
forrageio dos animais.

Análise Estatística

Analisaram-se as amostras utilizando o Índice 
de Shannon (1948) como medida de amplitude de 
nicho trófico, que é dado por: H’ = - Ʃ (pi lnpi), onde 
pi é a proporção de um item alimentar pelo total de 
itens consumido pela espécie. A equabilidade das 
visitas foi calculada pelo Índice de Pielou, por meio 
da fórmula: J’ = H’/H’max, sendo que H’ max = 
lnS, onde S é o número de recursos utilizados pela 
espécie (LUDWIG; REYNOLDS, 1988).

Os padrões de sobreposição alimentar das duas 
espécies foram avaliados de acordo com o Índice 
de Schoener (1970), que é dado pela fórmula: α 
= 1 - 0,5 (Σ |pxi – pyi|), em que: α = sobreposição 
alimentar; pxi = proporção do item alimentar i na 
dieta da espécie x; pyi = proporção do item alimentar 
i na dieta da espécie y. Esse índice varia de 0 a 1, 
e a sobreposição é considerada biologicamente 
significativa quando o valor for igual ou superior 
a 0,6 (ZARET; RAND, 1971; WALLACE, 1981).

Resultados

Foi coletado um total de 336 indivíduos, sendo 
250 da espécie Artibeus lituratus, 46 da espécie 
Platyrrhinus lineatus e os demais compreendem 
as espécies Eptesicus furinalis (d’Orbigny, 1847); 
Molossops neglectus Williams & Genoways, 1980; 
Myotis nigricans (Schinz, 1821); Phyllostomus 
hastatus (Pallas, 1767) e Sturnira lilium (É. 
Geoffroy, 1810). A. lituratus consumiu Ficus 
citrifolia Mill., Ficus eximia Schott, Cecropia 
glaziovii Snethl., Cecropia pachystachya Trécul, 
Terminalia catappa e Syagrus romanzoffiana e de 
forma minoritária Ficus adhatodifolia Schott ex 
Spreng., Solanum paniculatum L., Piper aduncum 
L. e uma polpa de fruto não identificada. Enquanto 
P. lineatus consumiu apenas F. citrifolia, C. glaziovii 
e C. pachystachya (Figura 2).

Considerando os horários de captura, A. lituratus 
foi coletado em todos os horários em que as redes 
permaneceram abertas, com o maior pico aos 30 
minutos após o pôr-do-sol, enquanto P. lineatus 
mostrou seu pico 01h 15min após este último 
(Figura 3).
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Figura 2 - Porcentagem de itens vegetais contidos nas fezes de morcegos coletados entre Setembro/2010 e 
Maio/2011 na Universidade Estadual de Londrina.

Fonte: Autores.

Figura 3 - Número de indivíduos e horário de captura após o anoitecer, de Artibeus lituratus e 
Platyrrhinus lineatus, no campus da Universidade Estadual de Londrina, no período entre Setembro/2010 

Fonte: Autores.
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Discussão

Frutos de Cecropia são considerados um dos 
principais itens alimentares de Artibeus lituratus 
e Platyrrhinus lineatus (SATO; PASSOS; 
NOGUEIRA, 2008), além de ter sido relatado 
como parte de sua dieta em diversas localidades 
do Brasil (GALETTI; MORELLATO, 1994; 
GARCIA; REZENDE; AGUIAR, 2000; PASSOS; 
GRACIOLLI, 2004), incluindo no Estado do 
Paraná (MULLER; REIS, 1992). Espécies de 
Moraceae, principalmente as do gênero Ficus, 
tem como Artibeus spp. e Platyrrhinus lineatus 
como seus principais dispersores de sementes em 
diversas localidades (DUMONT, 2003; GIANNINI; 
KALKO, 2004; GONÇALVES, 2009). Assim, 
explica-se a maior frequência de sementes de Ficus 
e Cecropia nas fezes de A. lituratus, e sua totalidade 
em P. lineatus. Com isso, torna-se claro o potencial 
de dispersão de sementes dessas plantas por esses 
morcegos.

Este padrão de dieta, já relatado por Fleming 
(1986), sugere preferência das duas espécies pelos 
dois gêneros de plantas. E ainda, a porcentagem total 
de amostras para os dois gêneros foi semelhante em 
ambos os morcegos. Isto possivelmente porque, 
para valores nutricionais, seus frutos podem ser 
complementares, já que os de Cecropia apresentam 
altas taxas de proteínas, carboidratos e lipídios 
(SILVA; PEREIRA FILHO; OLIVEIRA-PEREIRA, 
2003), enquanto de Ficus são mais pobres nestes 
recursos e ricos em minerais, principalmente íons 
de cálcio e magnésio (FRANCENER, 2006). 
Sendo assim, acredita-se que uma das causas 
dessas espécies de morcegos buscarem esses itens 
alimentares com mesmo esforço, pode ser devido as 
suas propriedades nutricionais, propondo que isto 
foi estabelecido ao longo do curso evolutivo.

Apesar da preferência observada, Artibeus 
lituratus apresentou dieta diversificada, composta 
por frutos de dez espécies. Seu grande porte, que 
oferece musculatura mais desenvolvida melhorando 
a capacidade de voo, além de maior agressividade 

perante outro animal, e a habilidade de forragear 
durante vários períodos da noite, lhe confere grande 
sucesso em obter alimento (ZORTÉA, 2007), 
podendo ser mais limitado para P. lineatus, pelo 
seu menor tamanho, quando comparado a outra 
espécie. Neste trabalho, encontrou-se dominância 
de A. lituratus (84,46%) sobre P. lineatus no 
local estudado, que pode ser interpretado através 
da diferença entre o número total de indivíduos 
capturados de cada espécie nesse local, refletindo 
na diversidade de itens alimentares encontrados em 
suas fezes e amplitude do horário de captura, ambos 
maiores para A. lituratus.

Taxas mais elevadas de consumo de Terminalia 
catappa e Syagrus romanzoffiana, abundantes no 
campus, por A. lituratus, podem ser explicadas 
pelo fato de que as espécies mais comuns em sua 
alimentação nem sempre estão em plena frutificação 
no local de estudo, ou seja, com número limitado de 
indivíduos frutificando. Além disso, essas espécies 
apresentam frutos maiores que as demais, incomuns 
na dieta de morcegos, o que impossibilitaria P. 
lineatus de carregá-los. Dessa forma, devido ao 
seu alto potencial adaptativo (REIS et al., 2000), 
A. lituratus procura frutos que possam estar mais 
disponíveis no ambiente, forrageando em uma 
mesma planta e, assim, gastando menor quantidade 
de energia, resultando em uma maneira de se 
conseguir muito alimento com o menor esforço 
possível.

Táticas ou componentes básicos de estratégias de 
forrageio incluem: amplitude da dieta, tamanho do 
grupo forrageador e atribuição do tempo de atividade 
entre diferentes áreas de alimentação (FLEMING, 
1982). Desse modo, o maior número de capturas 
de A. lituratus em um mesmo horário que foram 
capturados P. lineatus, implica que o primeiro possa 
ter maior abundância de grupo de forrageio. Além 
disso, o valor de amplitude de nicho apresenta-
se maior para A. lituratus (H’ = 1,94), indicando 
que este seria mais generalista consumindo várias 
espécies, mas com preferência por certos recursos, 
indicada pela baixa equitabilidade na utilização 
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destes (J’ = 0,84). Platyrrhinus lineatus teve 
amplitude de nicho menor (H’ = 1,4), mostrando 
que este é mais especialista que o primeiro em 
ambiente urbanizado, onde os recursos alimentares 
são limitados a poucas espécies, sendo que algumas 
destas são de tamanho além da capacidade de 
consumo de P. lineatus, como Terminalia catappa 
ou mesmo Syagrus romanzoffiana, visto que 
consumiu poucos recursos, porém com grande 
uniformidade (J’ = 1,28). Devido a essas espécies 
terem preferência pelos mesmos itens, já que Ficus 
spp. e Cecropia spp. representaram a maior parte da 
dieta de A. lituratus e a dieta por completo de P. 
lineatus, houve significativa sobreposição de nicho 
trófico (α = 0,7). 

Morcegos frugívoros parecem, de fato, 
comportarem-se como forrageadores oportunistas, 
utilizando seus principais itens alimentares do modo 
como são disponíveis no ambiente (HEITHAUS; 
FLEMING; OPLER, 1975; WILLIG; MOULTON, 
1989). Dessa forma, outra explicação para a dieta 
encontrada para esses animais no local estudado 
é baseada na fenologia de frutificação, sendo que 
podem estar adaptados a modificar seu hábito 
alimentar de acordo com o ambiente em que estão 
vivendo (GAUTIER-HION et al., 1985), desde 
que encontrem as espécies vegetais consideradas 
de maior importância em sua dieta, como visto 
em outras localidades tropicais (BUMRUNGSRI; 
LEELAPAIBUL; RACEY, 2007; THIES; KALKO, 
2004; THIES; KALKO; SCHNITZLER, 2006). Isso 
permite a esses morcegos habitarem áreas urbanas 
de modo semelhante a ambientes naturais, referente 
ao hábito alimentar.

Apesar de ocuparem o mesmo espaço e 
consumirem parcialmente o mesmo alimento, há 
coexistência entre as duas espécies, sugerindo que 
a competição é minimizada quando se refere ao 
forrageamento. Com isso, deve haver utilização de 
recursos em escala temporal diferente, para evitar 
sobreposição total de nicho entre os dois (PIANKA, 
1973), visto que tiveram significativa sobreposição. 
No estudo, encontra-se diferença observada no 

horário de captura das duas espécies, inferindo 
que há alternância na ocupação do espaço através 
do horário para evitar competição direta, sendo 
que houve picos de captura diferentes para as duas 
espécies. Observa-se maior captura de P. lineatus 
01h 45min após o pôr-do-sol, quando o número de 
A. lituratus capturados foi o mais baixo, indicando 
que antes desse horário a atividade deste último 
seja maior, representada pelo maior pico de captura 
logo após o anoitecer, e por isso é possível que a 
primeira espécie evite forragear neste horário no 
local estudado.
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